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O meio aquático é um ambiente propício para o estímulo
psicomotor, fornecendo uma ampla experiência motora e
contribuindo para a qualidade de vida. Indivíduos com
Transtorno do Espectro Autista (TEA) podem se beneficiar
das atividades ofertadas neste cenário, pois uma das
possíveis características presentes no TEA é o déficit motor,
além dos aspectos sociais, consequentemente interferindo na
qualidade de vida (QV).
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Os resultados demonstraram que oito trabalhos retratavam o
desempenho motor, dois centraram na QV e cinco em ambas
as variáveis. Os programas aplicados envolviam habilidade
motora, tecnologia, jogos, exercícios físicos, esporte e
intervenção psicomotora. A média de sessões com resultados
positivos na QV e no desempenho motor nos programas foi
de 41,9. Não teve um instrumento que foi mais utilizado para
a avaliar a QV e para o desempenho motor foram utilizados o
Standardized Test of Motor Performance e o The Movement
Assessment Battery for children-2.

Qualidade de vida e desempenho motor em indivíduos com transtorno do espectro autista: 
uma revisão sistemática

Inicialmente, o trabalho tinha como objetivo avaliar a
influência das atividades aquáticas na qualidade de vida e no
desempenho motor de crianças com TEA, porém devido a
permanência da pandemia pelo coronavírus não foi possível
a aplicação do programa. Assim, realizou-se uma revisão
sistemática com objetivo de verificar na literatura
internacional a aplicação de programas aquáticos em
crianças com TEA.

Foram consultadas as bases de dados Science Direct,
Biblioteca Virtual em Saúde e PubMed, entre Agosto à
Outubro de 2020, utilizando os descritores quality of life,
autism spectrum disorder e motor performance. Analisou-se os
estudos pelo título e resumo, caso atendesse os critérios de
inclusão (intervenção, população, objeto de estudo:
qualidade de vida e/ou o desempenho motor) eram
armazenados para análise da qualidade através da escala
PEDro. Foram averiguados 2454 artigos pelo título e resumo,
destes selecionou-se 132. Ao retirar os duplicados (26), foram
lidos 106 artigos na íntegra, eliminando 58 estudos que não
correspondiam ao objeto de estudo, faixa etária, população
alvo ou não haviam intervenção. Assim, 48 artigos foram
avaliados pela escala PEDro, e selecionou-se 15 estudos para
a extração dos dados.

Conclui-se que a partir das observações e análises realizadas,
não foi evidenciado nenhum estudo com intervenções no
meio aquático relacionado às variáveis habilidade motora e
qualidade de vida em crianças com TEA, mesmo sendo a
natação um meio facilitador para a aprendizagem e
desenvolvimento da criança, proporcionando vários
benefícios como autonomia, socialização e aumento das
habilidades motoras.
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